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de Observação (U.O.) e/ou de Demontração de Resultados.
Nos últimos anos avaliaram-se métodos de controle alternati-
vos para o expurgo, que é uma técnica não facilmente adota-
do pelos agricultores.

O inseticida piretróide deltamethrin 0,2% pó foi testa-
do em nível de produtor, por extensionistas de vários Esta-
dos. Os Quadros 90 e 91 mostram resultados obtidos em pro-
priedades rurais de Minas Gerais e Santa Catarína. Já as Fi-
guras 12, 13, 14 e 15 ilustram resultados obtidos em Minas
Gerais, São Paulo e Paraná. Portanto, como se pode verifi-
car, o tratamento com deltamethrin 0,2% pó na dose de 500
g por tonelada controlou eficientemente o ataque dos inse-
tos no milho armazenado em paiol - Jamilton P. Santos, Re-
nato A Fontes, Ivan V.M. cajueiro.

QUADRO 90. AwlIaçAo de mOI caUlBdOl por prapa de grIOI8DD8-
zenadOl em UDidada de Oblervaçlo amduzidu por
t.6c:DicOI da ~-MO. 198fJ/Cf7.CNPMS, Sete lJlp
li, MO, 1987.1

GrlOl CaruDchadOl (%)
M1UIldpiOI 'iJítêíDíííibíi 'lbltamento

(MO) JuIhoI86 AbriII87 JuIhoI86 AbriII87

Paracatu 7,3 15,1
VlçoIa 9,9 12,4
Ipuiuna 0,9 43,6 0,8 11,6

M6dia 0,9 43,6 6,0 13,0
10 tratamento Ibl realizado com o deltametbriD (K-oblol) 0,2% pó lUl do-
Ie de 500 I p.c:./toDdada. de miIbo em eaplp.
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FIGURA 12. RelUllldo de Unidade de Oblemçlo lOIn O 1m do
deIIIlDethrtn 0,2'.1 pó pila pmteçIo COIltm papa do
miIbo'nnlreudo em paiol.P'papiaI, CNPMSIBMA-
TBR-Mo, 1985,t6.
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FIGURA 13. R,..,..ckw de Unidade de O~o lDIn o .o do
delIametbrlD 0,2% pó pau pmteçIo CClIlIIa JII'IPI cio
miIbo ann1zeDado em paJoI. Brumadiabo, CHPMSICA·
11, SP, 1985,t6.

QUADRO 91• .AnJiaçlo de daDaI c:allllldca por papa de piei uma·
.ZCIIIdOI em UDidadea de Oblemlçlo cxmcInzIdu por
t.6c:DicOI da ACARBSC8C. 1986I87.CNPMS, Sete lJlao-
11, MO.1

GrlOl Carunchackw (%)
M1UIldpiOI 1Eitêíííííri1ííí 'lbltamento

17N1/fVJ 2S/f11N1 17N1/86 ~
hiae6poIII 3 3),4 9,1 9,8
'lleIBaIDI "9 45,8 ~ 6,0
Itai6poIIa 1,6 35,9 1,9 "OMajor VJeIra G,23 ~O "1 7,9

Media 1,9 37,S 3,8 6,4

IA metodoJD&la de iaataJaçlo e acampan1w!M!!to 6 , lDeIIIII u.da pela
peaquiIa (BMBRAPA).

.
CONTROLE DE INSETOS-PRAOAS NO MILHO

ARMAZENADO EM PAIOL

O armazenamento de milho em pai6m é um processo
muito r6stico, porém é utilizado por mais de 90% dos agri-
cultores brasileiros. Muitos produtores preferem esse proçes-
so de armazenagem porque utilizam integraJmente a palha,
o sabugo e os grtos no preparo da ração para ó gado. Ou-
ttos, porém, armazenam o milho com a palha porque Dlo
dispOem de tecnologia ou de infra~strutura para 'armazenar
o milho ensacado ou a granel Há ainda aqueles produtores
que acreditam que o milho na espiga com palha é menos
danificado por insetos e roedores do que o milho ensacado
ou a granel armazenado em local inadequado.

Resultados de pesquisa possfbDitamconcluir que o Dlo



tratamento contra pragas de grãos predispõe o milho arma-
zenado em paióis a danos que podem atingir 40 a 50% dos
grãos, 10 meses após a colheita. O tratamento através do
polvilhamento do Malathion pó 4%, ainda largamente utiliza-
do pelos produtores, é ineficiente (Quadro 93), não justifican-
do o seu uso; o expurgo do milho antes do armazenamento
reduz significativamente o grau de carunchamento (Quadro 94).

O expurgo, embora seja uma prática eficiente, não tem
sido adotado facilmente pelos agricultores. Portanto, nos últi-
mos anos, novos métodos de controle dos insetos-pragas de
milho armazenado em paiol têm sido testados com sucesso,
como se observa nos Quadros 95 e %.

O Quadro 95 mostra que o tratamento com Deltamethrin
2,5 CE ou 0,2% PÓ dá bom resultado, independente do ex-
purgo. O Quadro % confirma a eficiência do Deltamethrin
pó, mas não do Deltamethrin CE. Esse quadro também con-
firma a ineficiência do Malathion pó ou CE e mostra que o
Sumithion pode oferecer bom controle dos insetos. Deve-se
ressaltar que o Deltamethrin é um inseticida piretróide e de
grau toxicológico IV (rótulo verde), não havendo restrições
quanto ao seu uso. - Jamilton P. Santos, Ivan V.M. Cajuei-
ro, Renato A Fontes.
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FIGURA 14. Raultado de Unidade de O'-:rftçlo lObre o UIO de DeI-
tamcthrln 0,2% pó para proteçAo contra pragas do milho
armazenado em paiol. Bamu, CNPMS/CATI, SP, 1986187.
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FIGURA 15. Variaçlo da " de pOl c:anmdlldOl em f1mçIo do tem-
po de annazeuamCDto do miIbo em capipllOb dIrcral-
ta pmtica&. IAPARlCNPMSJBMBRAPA - ACARPA-
COPASA - a.ASPAR, 1986.

QUADRO 93. ComparaçAo cntn: u pItticu mailado1adu peb apt-
cuIton:a viIaDdo o COJdroJedOI illletOliDgas do miIbo
annazeuado em eIpipa. CNPMS, Sete UP'IMO, 1987.

~poca de avaliaçAO/GriOI canmdladOl (")
Ano agrí-

Mãlãthiõíl - P61rola '1&temUDhã
Julho Outubro Janeiro Julho Outubro Janeiro

1981J82 4.S 34,0 46,0 4.S 28,0 56,0
1982J83 3,0 10,0 31,0 3,0 19,0 28,0
1983I84 1,5 40,0 40,0 1,5 ~O 43,0
1984I8S 1.6 10,4 21,4 1.0 18,7 '13,7
1985/86 1,4 15,4 31,9 1,4 26,2 43,6
1986187 1.S 11.2 21,s 1.S 28,8 34,4

~ 1.6 20,3 ~O 1.S 2S,s 38,1

lMalatbion 4% P na dOIe de 500g p.c./toDc1ada

QUADRO 94. Efeito do expurgo com fOlliDa na amservaçAo do mi-
lho aQDa7.CDlldoem palha. CNPMS, Sete ugou, MO.
1987.

~poca de avaJiaçAO/GriOI canmdladOl (")
Ano agd-

Expurgolrola 'i:atemUDba
Jülho OütubIO Janeuo Jülho OíitubIO Janaro

1981J82 4,5 34,6 46,0 4,5 ~O 24,0
1982J83 3,0 10,0 31,0 3,0 10,0 16,0
1983184 1,5 40,0 40,0 1,5 1,3 12,5
1984J8S 1.6 10,4 21,4 1.0 3,9 U,4
1985/86 1,4 15,4 31,9 1,6 ~3 14,0
1986187 1.6 11.2 21,S 0,2 1,6 1.6

M~ 1.6 20,3 ~O 1.1 s,s 13,4

lBxpurgo com fDIfiDa 1 g p.a./m3 espipI
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QUADRO 95. Comparaçlo de divemOl tratamentOl para controle dOI
insetOl Sitopbilus spp e Sitotroga cerealella durante o
armazeaamento de milho em paioL CNPMS, Sete Lago-
as, MO, 1985186.

Épocas de avaliaçlo e % de carunchamento
'Il'atamentos JííDhoAB SCtcmbroAB NovembroAB Fc:vereIro/86

LEspigasbem
empalhadas 0,5 1,6 8,3 14,0
2&purgo (3:3
meses 1) 1,5 1,5 4,1 5,0
3.&purgo 1 vez
(na colheita) 1,3 1,2 7,8 19,2
4.&purgo + del-
tamethrin 7,5 CB 1,3 0,9 1,8 5,2
5.&purgo + del-
tamethrin 0,2% pó 1,3 3,3 1,4 3,6
6.De1tamethrin
7,5 CB (30 ml/t) 1,3 0,5 1,6 4,0
7.De1tamethrin
0,2% pó (500g1t) 1,3 0,6 7,1 3,5
8.Ma1athlon 4%
p6.(500g1t) 1,3 5,1 26,1 43,6
9.'Ibtemunha
(sem tratamento) 1,3 7,6 15,4 31,9

l&purgo com fDIfina (1 g p.L/m~realizaclo no milho dentro de paiol ele
alvenaria.

QUADRO 96. Comparaçlo de diveIBOl tratamentOl para controle de
insetos pragas durante o 8TT11azenamento de milho na
espiga. CNPMS, Sete Lagoas, MO, 1986187.

Épocas de avaliaçlo e % de carundJamento
'Il'atamentos lülho/86 OUtJ86 IJe2'AI6 Feií/frl AbriJ/ffl

Expurgo 0,2 1,5 2,5 21.,8 32,2
De1tamethrin (0,2%
pó) 0,2 1,4 0,7 1,9 1,9
Deltamethrin (7,5
CE) 7,5 10,7 17,3 9,3 17,0
Ma1athion (4% pó) 7,4 28,8 29,6 34,2 43,5
Ma1athion (100 CB) 7,4 14,9 26,8 30,8 30,7
Sumithionpó 7,7 8,1 S,3 6,3 9,6
1Cstemunha 7,4 6,6 11.,1 21,4 28,0

SETI86
Deltamethrin (0,2%
pói 8,6 16,0 16,5 15,0 19,3
Deltamethrin (7,5
CE)l 8,4 24,6 24,0 23,5 23,8

lEstes tIlltamentos foram Iniciados posteriormente objetivando obeervar a
e1iclência do deltametrin no tratamento do milho com infeataçlo inicial
mais elevada,

AVALIAÇÃO RESIDUAL DE DIVERSOS INSETICIDAS
PARA PROTEÇÃO DE SEMENTES DO MIUIO CON-

TRA INSETOS DURANTE ARMAZENAMENTO

Dentre as qualidades de uma boa semente deve-se res-
saltar o alto potencial genético para a produção, bem como
seu estado sanitário. A qualidade da semente pode ser afeta-
da ainda no campo, antes da colheita, onde se inicia a infes-
tação pelos insetos e a contaminação por fungos. Esses agen-
tes que depreciam a qualidade das sementes durante o arma-
zenamento devem ser combatidos. 'Iratamento eficiente pa-
ra proteção de sementes contra insetos no armazém já é re-
alizado no Brasil há mais de 20 anos. Entretanto, recente-
mente, devido à proibição do uso de inseticidas clorados, pe.
10 Ministério da Agricultura, surgiu a necessidade de substí-
tuir os produtos até então utilizadosno tratamento de sementes.

Em agosto de 1982, iniciou-se este trabalho objetivan-
do avaliar produtos químicos alternativos para a proteção
de sementes contra insetos durante o armazenamento. O tra-
balho foi conduzido durante 24 meses e foram testados 23
tratamentos envolvendo 15 inseticidas, sendo que alguns fo-
ram utilizados em 2 doses. Entre os tratamentos incluiu-se
o Aldrin e uma mistura de DDT + Malathion + Diazinon,
como testemunhas, nas doses mas utilizadas pelas firmas
produtoras de sementes. Os outros tratamentos foram constí-
tuídos por inseticidas piretr6ides, fosforados ou carbamatos.
Dentre os inseticidas testados, o deltametrin e o pirimiphos-
methil já são registrados, sendo que a menor dose testada é
aquela recomendada para grãos destinados ao consumo. A
avaliação da eficiência dos tratamentos foi realizada de 3
em 3 meses, colocando-se as amostras de sementes tratadas
em frascos de vidro com boca larga e tampa telada. Foram
colocados 20 gorgulhos por frasco e, 7 dias após, avaliou-se
o número de insetos vivos e mortos.

O tratamento com a mistura de DDT + Malathion +
Diazinon apresentou 99,7% de eficiência no controle dos in-
setos, 24 meses após o tratamento (Quadro 97). Observou-
se também que os tratamentos deltametrin sinergizado e pí-
rimiphos-methil equivaleram àquela mistura. Portanto, em
função dos resultados obtidos, pode-se recomendar o trata-
mento com esses inseticidas, para proteção de sementes con-
tra insetos durante o armazenamento. Os inseticidas reco-
mendados não impedirão de se destinar para ração animal
um lote de sementes eventualmente não comercializado. -
Jamilton P. Santos, Edgar Biusn, Otávio Nakano.


